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Centenário da Aula do Comércio

A 19 de Maio de 1959 completaram-se dois séculos sobre a 
-.fundação da Aula do Comércio, célebre instituição pombalina que 
parece ter sido, cronologicamente, a primeira da Europa no género 
e que desempenhou papel de certo relevo na vida económica e 
cultural do país.

A ¡Sociedade Portuguesa de Contabilidade não quis deixar 
de comemorar esta data.

A 3 de Junho inaugurou-se uma exposição bibliográfica que 
reuniu cerca de quatro dezenas de obras, manuscritas e impressas, 
do séc. xviii e primeira metade do séc. xix, com interesse para a 
história do comércio e da contabilidade em Portugal C1).

No mesmo dia realizou-se uma ses'sâo solene e mais tarde 
o Boletim da Sociedade Portuguesa de Contabilidade dedicou a 
maior parte de um fascículo à mesma comemoração (2). Dele 
destacamos os seguintes artigos : A. Felismino, No duplo cente­
nário da Aula do Comércio (p. 27-42) ; J. S. da Silva Gonçalves, 
A «Aula do Comércio». Comemorações do 2.° Centenário da sua 
furidação i(pp. 51-63) ; E. Martins, A «Aula do Comércio» (1759) 
(pp. 71-85). No fim deste último artigo há uma importante nota 
bibliográfica (pp. 85-88).

Para a história dos portos portugueses

Da Revista da Faculdade de Letras de Lisboa, 3.a série, 1958, n.° II, 
transcrevemos a seguinte nota :

«Com a participação de investigadores portugueses e brasileiros, 
constituiu-se, no 'Instituto Histórico da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, um grupo de pesquisa para reunir e (*)

(*) Foi fpublittaldo um 1Catálogo da Exposição Biblioér ática Comemo­
rativa do 2.° Centenário da Aula do Comércio, Lisboa, 1959.

(2) Ano 6.°, n.° 211-22, Outiibro-1959 a Janeiro-1960.



estudar os materiais referentes ao movimento dos portos de Por­
tugal continentali, insular e ultramarino.

A pesquisa planeada irá do séc. xii ao séc. xix e procurará 
integrar o movimento portuário português, tanto no conjunto 
histórico nacional, como no quadro internacional. Presidido pela 
Professora Virgínia Rau, tem em elaboração os estudos seguintes :

Professora Virgínia Rau (Lisboa)—Porto (sécs. xv-xvi) ; 
Setúbal (sécs. xvii-xvm) e Funchal (sécs. xv-xvíii).

Prof. Eduardo de Oliveira França (S. Paulo)—Santos 
(sécs. xviii-xix).

Prof. José António Gonsalves de Mello Neto (Recife) — 
Recife <(^écs. xvi-xvm).

Dr. Alberto Iria (Lisboa)—Algarve (sécs. xv-xvm).
Doutor Manuel Nunes Dias (S. Paulo) — Santos (sé­

culos xviii-xix).
Dr. J. A. Pinto Ferreira (Porto) —Porto (séculos xvn-xviïi).
Dr. A. De Oliveira Marques (Lisboa) — Lisboa (séculos xv-

-XVII).
Dr. Jorge B. de Macedo (Lisboa) —Lisboa '(século xviii).
Dr.a Maria Fernanda Gomes da Silva (Lisboa) — Portimão 

(séculos xvii-xviii); Viana do Castelo (século xviii).
Helder Lima (Lisboa) —> Portos dos Açores.
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